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A perpetuação do regime foi uma preocupação constante da ditadura 
estado-novista e, para tanto, teve um cuidado extremado no emprego de 
estratégias que visavam ao convencimento da população. Nesse sentido, o 
Estado Novo preparou um aparelho burocrático-administrativo de cunho 
político-ideológico caracterizado por significativa eficácia em seus intentos, 
calcados em dois braços essenciais, um voltado à repressão/controle/censura e 
outro destinado à propaganda. No que tange à divulgação e busca do 
convencimento quanto às benesses que o governo estaria trazendo ao país, um 
dos principais público-alvo foi o vinculado ao segmento social infanto-juvenil. A 
meta do convencimento de crianças e jovens tinha múltiplas funções, uma vez 
que tal público poderia vir a constituir um elemento de difusão dos princípios 
governamentais e, a médio e longo prazo, estariam em condições de se 
tornarem possíveis apoiadores incólumes ao regime. 

Dessa maneira, a máquina ideológica estado-novista1 observou nos 
infantes e moços um potencial extraordinário para consumir seu conteúdo 
propagandista. A exemplo dos regimes totalitários, como no caso da juventude 
hitlerista, a juventude fascista e a mocidade portuguesa, entre outros, desde 
cedo os articuladores do Estado Novo objetivaram dar ares institucionais à 
                                                           
1 A respeito do aparelho e das práticas ideológicas do Estado Novo, ver: CAPELATO, Maria 
Helena Rolim. Multidões em cena: propaganda política no varguismo e no peronismo. 2.ed. São 
Paulo: Editora da UNESP, 2009.; D‟ARAUJO, Maria Celina. O Estado Novo. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar, 2000.; GARCIA, Nelson Jahr. O Estado Novo: ideologia e propaganda política. São Paulo: 
Loyola, 1982.; LENHARO, Alcir. Sacralização da política. 2.ed. Campinas: Papirus, 1986.; e 
OLIVEIRA, Lúcia Lippi (dir.). Estado Novo: a construção de uma imagem. Rio de Janeiro: 
Fundação Getúlio Vargas, 1997. 
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organização dos jovens, pensando-se em algo próximo à juventude getulista ou 
varguista, vindo-se a optar pelo título de “Juventude Brasileira”, como tal 
instituição2. Essa entidade revelava em si um enorme esforço de articulação e 
doutrinação de crianças e jovens, buscando mobilizá-los em prol da causa 
governista, na forma de uma série de iniciativas educacionais, culturais e 
cívicas. 

Para tanto, o regime tornou obrigatória a educação cívica, moral e física 
da infância e da juventude, visando à formação da consciência patriótica e ao 
hábito da disciplina, ao gosto da iniciativa, à perseverança no trabalho, e a mais 
alta dignidade em todas as ações e circunstâncias. Estava assim destinada a 
Juventude Brasileira a promover, dentro ou fora das escolas, a educação cívica, 
moral e física da juventude, assim como da infância em idade escolar, com o 
objetivo de contribuir para que cada brasileiro possa, realizando superiormente 
o próprio destino bem cumprir os seus deveres para com a pátria, sendo a 
instituição colocada sob a alta vigilância do Presidente da República. Seus 

                                                           
2 Sobre a Juventude Brasileira, observar: ALVES, Francisco das Neves. Em busca da longevidade 
do regime: o Estado Novo e a juventude do líder. Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio-
Grandense, 2021. p. 10-16 e 20-41.; BOMENY, Helena M. B. Três decretos e um ministério: a 
propósito da educação no Estado Novo. In: PANDOLFI, Dulce (org.). Repensando o Estado Novo. 
Rio de Janeiro: Ed. Fundação Getúlio Vargas, 1999.; HOCHE, Aline de Almeida. A hora da 
juventude: a mobilização dos jovens no Estado Novo (1940-1945). Rio de Janeiro: Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro, 2015. p. 161. (Dissertação de Mestrado).; HORTA, José Silvério Baia. O 
hino, o sermão e a ordem do dia: regime autoritário e a educação no Brasil (1930-1945). 2.ed. 
Campinas: Autores Associados, 2012.; e PAULO, Heloísa Helena de Jesus. O DIP e a juventude – 
ideologia e propaganda estatal (1939-1945) In: Revista Brasileira de História, São Paulo, v. 7, n. 14, 
mar.-ago. 1987, p. 99-113. 
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membros deveriam prestar culto constante aos símbolos nacionais. Tal 
instituição era moldada em termos de significativa proximidade em relação à 
ordenação militar, mormente no que tange à preponderância da disciplina e da 
hierárquica, tanto que seus integrantes deveriam apresentar uniformes e 
distintivos próprios3, bem como disporiam de estandarte e vexilo4. 

Ao definir suas finalidades, a Juventude Brasileira ficava estabelecida 
como uma corporação formada pela juventude escolar de todo o país, com a 
finalidade de prestar culto à pátria, aparecendo como uma instituição 
complementar da escola, funcionando em articulação íntima e permanente com 
a vida escolar. Quanto ao culto cívico e patriótico, a entidade deveria: despertar a 
veneração dos grandes mortos e o entusiasmo pelos grandes feitos da história 
nacional; afervorar o amor dos ideais nacionais e o interesse pelos problemas do 
país; suscitar a prática firme e constante das virtudes patrióticas e buscar, pelo 
culto patriótico, acentuar, no espírito das crianças e dos jovens, o sentimento de 
responsabilidade pela segurança e engrandecimento da pátria. Para o 
funcionamento da Juventude Brasileia foi estabelecida uma pormenorizada 
organização e ordenação diretiva, que se distribuía do nacional, ao regional e ao 
local5. 

As atividades executadas pela Juventude Brasileira viriam a servir como 
uma ponta de lança para a ideologização estado-novista, chegando a ser 

                                                           
3 DECRETO-LEI Nº 2.072, de 8 de Março de 1940. 
4 DECRETO Nº 7.807, de 5 de Setembro de 1941. 
5 DECRETO-LEI Nº 5.045, de 5 de Dezembro de 1942. 
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instituído o “Dia da Juventude”, comemorado a 19 de abril, nada 
coincidentemente em relação a tal data ser a do aniversário natalício do 
Presidente Getúlio Vargas. A imprensa constituiu um fator primordial para a 
divulgação das atividades institucionalizadas em torno de crianças e jovens. 
Nesse quadro, o Grande Consórcio de Suplementos Nacionais, introdutor das 
histórias em quadrinhos no contexto brasileiro, através de seus projetos 
editoriais, teve um papel fundamental na divulgação dos pressupostos cívicos, 
patrióticos e nacionalistas típicos do Estado Novo. Foi o caso da revista 
Suplemento Juvenil que apresentou inúmeros segmentos destinados às 
práticas doutrinárias e didático-pedagógicas, aparecendo como um órgão 
complementar à formação escolar e levando aos seus leitores os ideais cívicos 
do regime6. Nessa linha, o periódico publicou entre 1940 e 1943 a página 
“Juventude Brasileira”, que vinha plenamente ao encontro da iniciativa 
governamental. 

 

                                                           
6 Acerca do Grande Consórcio e da Suplemento Juvenil, ver: ALVES, Francisco das Neves. O pan-
americanismo e o Estado Novo na perspectiva das revistas em quadrinhos Suplemento Juvenil 
e Mirim. Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio-Grandense, 2026. p. 10-72.; GONÇALO 
JÚNIOR. A guerra dos gibis: a formação do mercado editorial brasileiro e a censura aos 
quadrinhos (1933-1964). São Paulo: Companhia das Letras, 2004. p. 17-117.; GOIDANICH, Hiron 
Cardoso & KLEINERT, André. Enciclopédia dos quadrinhos. Porto Alegre: L&PM, 2014. p. 12 e 24-
25.; MOYA, Álvaro de. História da história em quadrinhos. Porto Alegre: L&PM, 1986. p. 114-117.; 
VERGUEIRO, Waldomiro. Panorama das histórias em quadrinhos no Brasil. São Paulo: 
Petrópolis, 2017. p.36-41.; CIRNE, Moacy. A linguagem dos quadrinhos. 3.ed. Petrópolis: Vozes, 
1977. p. 10-11.; e WERNECK, Humberto. A revista no Brasil. São Paulo: Editora Abril, 2000. p. 151-
153 e 192 
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 Dentre os tantos segmentos editoriais promovidos pela revista 
Suplemento Juvenil voltados a contemplar o projeto estado-novista de 
estimular pressupostos calcados no civismo, no nacionalismo e no patriotismo, 
em meio ao público infanto-juvenil esteve o intitulado “Juventude Brasileira”. 
Tal seção teve certa perenidade, sendo publicada entre outubro de 1940 e março 
de 1943, período ao longo do qual manteve em significativa parte o frontispício 
trazendo o título, acompanhado da bandeira nacional, da figura de um jovem e 
do lema “Força e esperança da pátria”. Ao longo de sua existência, “Juventude 
Brasileira” ocupou uma página inteira do magazine, divulgando colunas 
voltadas à difusão doutrinária e a executar um papel pedagógico e didático, 
visando ao ensinamento dos leitores notadamente quanto aos preceitos cívicos. 

 A primeira fase da seção “Juventude Brasileira”, realizada entre 24 de 
outubro de 1940 e 15 de janeiro de 1942, foi composta de diversificadas colunas. 
“Almas e paisagens do Brasil” objetivava demarcar certos detalhes acerca do 
Brasil, mormente no que tange à ambientes naturais e urbanos do país e à sua 
população, assim como determinadas categorias profissionais e personalidades 
da formação nacional. “De semana a semana” apresentava aconselhamentos 
morais e cívicos visando a moldar fundamentos comportamentais em meio à 
sociedade. “O Brasil milionário” e “O Brasil fabuloso” buscavam propagandear as 
potencialidades e as riquezas nacionais. A “Página de ouro da Juventude 
Brasileira”, coluna emoldurada com as capas de livros de conteúdo panegírico 
voltados à heroificação – publicados pela editora da revista –, era composta de 
textos em versos e prosa, cujo escopo era a exaltação pátria. Ao pé da página 
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vinha a matéria de natureza iconográfica, com temas diversos, também de 
cunho cívico, composto de quadrinhos e legendas. Já a “Ordem do dia” assumia 
o papel de editorial da página, expressando a opinião redacional, mantendo o 
tom doutrinário. 

 Nessa fase inaugural, a “Página de ouro da Juventude Brasileira” trouxe 
textos de Olavo Bilac, Gonçalves Dias, Casimiro de Abreu, Alberto Ramos, Rui 
Barbosa, Luiz Guimarães Júnio, Pethion de Villar, Ronald de Carvalho, D. Aquino 
Correia, Coelho Neto, Murilo Araújo, Pedro Cavalcanti, Joaquim Manoel de 
Macedo, Leôncio Correia, Hildebrando de Lima, Batista Cepelos, Judas 
Isgorogota, Afonso Celso, Barbosa Rodrigues, Basílio de Magalhães, Augusto de 
Lima, Casimiro de Abreu, Carmen Cinira, Fagundes Varela, Machado de Assis; 
Visconde de Ouro Preto, Ernani Fornari, José Rangel, José Maria do Amaral, 
Getúlio Vargas, Paula Ney, Eurico Gaspar Dutra, Cleómenes Campos, Nilo 
Aparecida Pinto; Francisco José Pinto, Couto de Magalhães, Gois Monteiro, Assis 
Féres, Salomão Jorge, B. Lopes, Vasco Leitão da Cunha, Fernando Costa, 
Waldemar Falcão, Gustavo Capanema e Rocha Ferreira. 

A parte imagética apresentou inicialmente uma série sobre ““Episódios da 
História Brasileira”. O primeiro deles abordou o “24 de outubro de 1930”, 
ressaltando a chegada de Vargas ao poder; o próximo trouxe “A „batalha‟ da 
maioridade”, versando acerca da antecipação da chegada de D. Pedro II ao trono; 
“O Estado Novo”, propagandeando o regime; “15 de Novembro de 1889”, exaltando 
a instauração da República desde os seus primeiros momentos até a ascensão 
de Getúlio Vargas; “Os povoadores do território”, referindo-se aos contingentes 
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étnicos que teriam levado à formação do Brasil; “Os pródromos da 
independência”, enfatizando os personagens que teriam participado dos 
caminhos para a emancipação política; “Os bandeirantes”, a respeito da 
expansão territorial; “O amanhecer do Brasil”, voltado às primeiras incursões à 
colônia lusa; “A conspiração de Tiradentes”, alusivo à Inconfidência Mineira; e 
“Os propagandistas da abolição”, ressaltando algumas personalidades do projeto 
abolicionista. Ainda ocorreram outras incursões de natureza histórica, como “A 
Corte Portuguesa no Brasil (1808-1821)”; “Sete de Setembro”; e “O domínio 
holandês”. 

Em outras oportunidades, a coluna destinada aos quadrinhos passou a 
abordar temáticas cívicas diversificadas como: “Honra à Bandeira do Brasil”; 
“Honremos os símbolos nacionais”; e “Minha terra tem palmeiras...”. Houve 
ainda outras manifestações biográficas, encomiásticas e/ou destinadas à 
heroificação, como “Vultos da Literatura Brasileira”; “Grandes vultos do Exército 
Brasileiro”; “Instituto Osvaldo Cruz, glória da ciência brasileira”; “A obra de 
Rondon”; “Grandes figuras do jornalismo brasileiro”; “Vultos do Exército 
Brasileiro”; “Historiadores brasileiros”; “Prosadores brasileiros”; “Teatrólogos 
brasileiros”; “Castro Alves”; “O apóstolo do Brasil”; “Os dois Rio Branco”; 
“Greenhalg”; “O Guarani”; “Fagundes Varela (1841-1875)”; “Santos Dumont, glória 
do Brasil”; “Vultos da diplomacia brasileira”; “Grandes vultos da Marinha 
Brasileira”; “Vultos da Marinha Nacional”; e “Grandes vultos do Exército 
Brasileiro”. 
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As potencialidades e iniciativas militares da nação não foram esquecidas, 
com: “A esquadra brasileira”; “A artilharia de costa no Brasil”; “A aeronáutica – 
predestinação dos brasileiros”; “A motorização no Exército Brasileiro”; “Ladário”; 
“O Exército constrói estradas de rodagem”; “A Ilha da Trindade – sentinela 
avançada do Brasil”; “O Exército Nacional vigia as fronteiras do Brasil”; e “A 
artilharia antiaérea no Exército Brasileiro”. Ocorreram ainda inserções de 
assuntos variados, alguns deles alicerçados naquilo que seriam os progressos do 
país, como: “Velhas cidades de Minas Gerais”; “A marcha para oeste”; “São Paulo 
cresce!”; “O Brasil constrói estradas de rodagem”; “Estrada de Ferro Madeira – 
Mamoré”; “O mundo amazônico”; “A Bahia é boa terra!”; “Cacau”; “Igrejas da 
Bahia”; “O Correio Aéreo Nacional”; “O Brasil constrói aviões”; “Noite carioca, 
deslumbramento e maravilha!”; “Proteção ao operariado brasileiro”; “Sabará, 
cidade-relíquia”; “A árvore da vida”; “Porto Seguro”; e “O café na economia 
brasileira”. 

 A primeira “Ordem do dia” da seção “Juventude Brasileira” realçava o 
significado que tal “movimento nacional” estaria adquirindo no Brasil, tendo se 
espalhado “com a rapidez de um relâmpago”, de modo que “os jovens brasileiros, 
ardorosos criadores do Brasil do futuro” estariam se congregando “sob as cores 
sagradas de nossa bandeira” para garantir um “Brasil ainda mais poderoso, mais 
dinâmico e mais incomparável”. Em tal contexto, ficava garantido que, desde o 
início, o Suplemento Juvenil “tem sido de glorificação e de exaltação do Brasil e 
da juventude”, uma vez que “cada número do órgão oficial do pessoalzinho 
miúdo palpita de narrativas cívicas e de histórias da nossa História, de 
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exemplos de abnegação dos nossos maiores e de episódios marcantes da nossa 
formação moral e política”. Considerava que a Juventude Brasileira tornara-se 
“uma organização completa e ativa”, de forma que aquela página semanal traria 
um “esclarecido civismo”, focalizando “os grandes vultos, os extraordinários 
episódicos históricos, os símbolos e a grandeza de nossa pátria” e abordando 
“narrativas e descrições patrióticas” e “novas reflexões para que todos os nossos 
leitores cada vez mais e aprofundem no estremecido amor que alimentam pla 
terra brasileira” (24 out. 1940). 

Outros temas da “Ordem do dia” foram: a necessidade de aprofundar os 
conhecimentos sobre o Brasil; os símbolos nacionais como fonte para sustentar 
o patriotismo; o apelo de Vargas à juventude em prol do progresso; o ingresso de 
jovens nos Tiros de Guerra e nas Escolas de Instrução Militar; as possíveis ações 
da juventude para servir à pátria; a relevância das escolas na formação dos 
jovens; a unidade nacional como marca registrada do Estado Novo; “A catequese 
dos selvagens”, abordando o papel dos clérigos na aculturação dos indígenas; a 
família como célula formadora da pátria; a participação da Juventude Brasileira 
nos festejos do Dia do Reservista; a veneração das grandes figuras do passado; a 
passagem de ano entre 1940 e 1941; a necessidade do conhecimento da 
constituição; os “exemplos de abnegados sacrifícios pela pátria”; as “datas 
gloriosas” e os “heróis” nacionais; o “sucesso” das “paradas” da juventude; os 
“grandes exemplos” e os “gestos de heroísmo” dos “grandes homens”; a 
necessidade do reconhecimento dos recursos nacionais; o projeto siderúrgico do 
país; o princípio da “confiança” no Brasil; a reabertura das escolas; o valor do 
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“espírito de ordem” para o progresso da nação; a economia e a moderação como 
práticas comportamentais fundamentais; a criação do Ministério da 
Aeronáutica; o ingresso de um menino pobre em instituição educacional 
conceituada; a valorização dos bens públicos; a união dos brasileiros no 
momento de crise internacional; o acompanhamento do país à concretização do 
projeto siderúrgico nacional; as comemorações do aniversário do Presidente da 
República; os registros acerca do país por parte de cronistas estrangeiros; a 
mensagem de Vargas aos trabalhadores no 1º de Maio; o aniversário da Batalha 
do Tuiuti; a passagem do cinquentenário da Encíclica Rerum Novarum; a 
relevância dos poetas brasileiros; a programação da Sociedade Rádio Nacional; l 
lançamento de mais um livro da coleção “Biblioteca Pátria”, editada pelo Grande 
Consórcio; homenagem a Castro Alves; a recepção ao representante da 
juventude norte-americana; concurso acerca “do melhor livro sobre República 
para crianças”; entrevistas prestadas por Getúlio Vargas à imprensa argentina; o 
testemunho de um escritor norte-americano acerca do Brasil; a data que 
celebrava a criação dos primeiros cursos jurídicos no país; a efeméride nacional 
argentina; a chegada de uma representação diplomática lusa; a “Semana de 
Caxias”; o “transcurso da gloriosa data de 7 de Setembro” e as comemorações do 
Dia da Pátria; os desfiles da Juventude Brasileira; mais um “vulto” lançado na 
coleção “Biblioteca Pátria”; o erguimento de monumento ao Barão do Rio Branco; 
a perseverança como marca da Juventude Brasileira; o crescimento do Brasil 
“em todos os sentidos e em todas as direções”; a consolidação da “mentalidade 
aeronáutica brasileira”; a atenção da juventude para com “a evolução da vida de 
seu país”; uma revisão sobre o ano letivo; a “sucessão admirável de datas” no 
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mês de novembro; o aniversário do Estado Novo; o final do ano de 1941; 
homenagem à memória dos que combateram os “revolucionários vermelhos” de 
1935; a visita do chanceler brasileiro ao Chile; a celebração à memória do 
almirante Tamandaré; o surgimento do novo ano e a perspectiva de que “servir 
à pátria é o objetivo essencial dos jovens”; o discurso presidencial às forças 
armadas; e a “tarefa nobilitante” de “estudar a vida dos grandes brasileiros do 
passado”. 
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 A partir de 22 de janeiro de 1942, a seção “Juventude Brasileira” passou 
por significativa repaginação, prevalecendo a inserção de imagens e 
diminuindo o conteúdo textual, em design que durou até 9 de julho de 1942. Das 
sessões anteriores permaneceu apenas a “Ordem do Dia”, surgindo uma nova, 
intitulada “Brasil de ontem” e “Brasil de hoje”, traçando paralelos entre o tempo 
pretérito e o presente, em quadros comparativos ricamente ilustrados. Na parte 
inferior da página persistiu a matéria iconográfica, envolvendo a estrutura 
próxima à história em quadrinhos. Os temas abordados na “Ordem do dia” 
foram: um discurso proferido por Vargas aos chanceleres de países americanos; 
a III Reunião de Consulta dos Ministros das Relações Exteriores das Repúblicas 
Americanas; o papel do Suplemento Juvenil para o “desenvolvimento da 
inteligência da juventude” e para a “consolidação maior do seu espírito cívico”; o 
crescimento do Brasil, que confiava “no futuro de sua grandeza”; o momento 
decisivo vivido pelo país; a necessidade de todo jovem formar sua coleção de 
livros; as responsabilidades da juventude para com o Brasil; a celebração da data 
aniversária da morte de Rui Barbosa; o Suplemento Juvenil e seus oito anos de 
“educação cívica da mocidade”; a revolta dos brasileiros contra o torpedeamento 
de embarcações nacionais; a necessidade da harmonia nacional, tendo o 
passado como “o grande espelho do presente”; a passagem do sesquicentenário 
da morte de Tiradentes; a efeméride do centenário de nascimento do Conde 
D‟Eu; o aniversário de Getúlio Vargas; o discurso presidencial alusivo ao 1º de 
Maio; as comemorações pela Batalha Naval do Riachuelo; o povo se 
conscientizando “dos mais modernos métodos de defesa passiva”; a “funda 
comoção” provocada pelo acidente automobilístico de Vargas; e as preparações, 
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“com entusiasmo e emoção”, para os festejos referentes ao “transcurso da data 
da pacificação da Revolução de 1942”. Já a parte orientada pelas imagens trouxe: 
“A Escola Militar”; “Como se forma a reserva do Exército Nacional”; “Aspectos 
amazônicos”; “A juventude marcha!”; “Na terra dos pinheirais”; “Fortes coloniais 
da Bahia”; “São Paulo – 1942”; “Velhas fortalezas do Norte”; “Pescadores do 
Brasil”; “De São Paulo a Santos”; “Recife, dádiva do sol”; “Aspectos 
amazônicos(2)”; “Curitiba – 1942”; “Do Rio a Petrópolis”; Fibras, riquezas do 
Brasil”; “Pirapora”; “A hora da borracha”; “O Exército constrói estradas de ferro”; e 
“Cadetes da Aeronáutica”. 
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 Após praticamente um trimestre de suspensão, a “Juventude Brasileira” 
retornaria em 3 de outubro de 1942 e foi apresentada até 13 de março de 1943. 
Nessa nova etapa ocorreu mais uma ampla modificação na página, inclusive 
quanto à sua edição, já que a redação passou a ficar ao encargo do Serviço de 
Educação Cívica, ligado ao Departamento Nacionalista da Secretaria Geral de 
Educação e Cultura do Distrito Federal. O formato foi amplamente modificado, 
havendo uma reordenação dos setores, com praticamente todos eles ilustrados 
com gravuras. Todas as antigas colunas deixaram de existir, embora o preceito 
cívico continuasse a ser o predominante. Dentre as novas colunas figurou “O 
Brasil no canto de seus poetas”, trazendo figuras como Paulo Setúbal, Casimiro 
de Abreu, Olavo Bilac, Evaristo da Veiga, Humberto de Campos, Gonçalves Dias e 
Raimundo Correia; e, em linha próximo, foi alocado o “Trecho cívico-literário”, 
que apareceu duas vezes, com ênfase a Olavo Bilac. 

 Na nova fase, apareceu também o “Culto aos símbolos da pátria”, versando 
acerca do Hino Nacional, das Armas Nacionais, da forma e da apresentação dos 
símbolos nacionais, do juramento à bandeira, das bandeiras ao vento, da atitude 
perante a bandeira, do respeito à bandeira, da bandeira e o soldado brasileiro, do 
que espero de você, da Bandeira Nacional nos dias de festa e do culto à Bandeira 
Nacional. Houve ainda espaço para a “Nota biográfica” de diversos personagens 
como Vítor Meireles, José Bonifácio, Joana Angélica, Deodoro da Fonseca, 
Joaquim Nunes Machado, Santos Dumont, Maria Quitéria, Manoel Luís Osório, 
Joaquim Nabuco, José Isidoro Martins Júnior, Plácido de Castro, Gonçalves 
Ledo, Joaquim Antônio Cordovil Maurití, Visconde de Cairu, Marquês de 
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Barbacena, Machado de Assis, João Batista das Neves, Duque de Caxias, 
Henrique Oswald, Marquês de Sapucaí, Frei Sampaio, José Xavier Carvalho de 
Mendonça, Pedro Augusto Carneiro Lessa, Hipólito da Costa, Pedro Américo, 
Capistrano de Abreu, Francisco de Castro, Inglês de Sousa, Rui Barbosa, 
Visconde de Itaúna e Teófilo Otoni. 

 A revista estabeleceu igualmente o destaque às denominadas efemérides 
históricas que apontaram a incorporação da Cisplatina; as guerras da 
independência; o nascimento de Osvaldo Cruz; o início dos trabalhos da 
construção da Estrada de Ferro de Mauá; o “Dia do Fico”; a partida do Padre 
Anchieta para Bertioga; o combate da Ponte de Surubií; a criação da Escola de 
Belas Artes; a promulgação da Lei do Ventre Livre; a vitória o Rio de Janeiro 
sobre os invasores franceses liderados por Duclerc; o dia do Juramento de Estilo 
da Princesa Isabel; a morte de Caramuru; a resistência aos holandeses em 
Guararapes; a chegada de Jerônimo de Albuquerque em Búzios; a independência 
nacional na Bahia; a posse de Mem de Sá no Governo Geral; o início da 
insurreição contra os holandeses no Maranhão; a batalha do Passo de Curupaiti; 
a assinatura de decreto por parte do Príncipe Regente D. Pedro, que teria 
constituído “autêntica relíquia histórica”; a invasão francesa ao Rio de Janeiro, 
chefiada por Duguay-Trouin; o “Discurso do Rio Amazonas” proferido por Getúlio 
Vargas; a chegada de André Gonçalves ao Cabo Santo Agostinho; o nascimento 
de Santos Dumont; a chegada de Pedro Teixeira a Belém; a posse do Conde dos 
Arcos como Vice-Rei do Brasil; a chegada ao Pará da missão científica chefiada 
por Alexandre Rodrigues Ferreira; declaração da liberdade de todos os escravos 
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que chegassem ao Brasil; a chegada de Jerônimo de Albuquerque em 
Guaxenduba para combater os franceses; a reunião dos republicanos no Clube 
Militar às vésperas da mudança na forma de governo; a elevação do Brasil a 
Principado; a posse do Marquês de Lavradio como Vice-Rei; e a exumação dos 
ossos de Estácio de Sá. Na mesma linha foi editado o “Calendário Cívico”, 
apresentando a marcha de Caxias em Parê-Cuê; o regresso do Imperador e da 
Imperatriz de viagem à Europa; a apresentação do ultimato ao governo uruguaio; 
o comando assumido pelo general Polidoro na Guerra do Paraguai; a abolição do 
uso do ouro em pó como moeda; a assinatura de um manifesto em Pernambuco 
contra os holandeses; partida de D. Leopoldina para o Brasil; ataque e quase 
destruição da esquadra de Jerônimo Serrão Paiva; a retirada dos Andradas do 
governo de D. Pedro I; a proclamação da República de Piratini; a assinatura da 
paz entre o Brasil e as Províncias Unidas do Rio da Prata; e o surgimento do 
periódico Reverbero constitucional fluminense.  

 A página apresentou ainda títulos diversificados como “O serviço militar e 
o conhecimento do nosso território”; “O minuano”; “O gaúcho”; “Objetivos e 
realizações do Estado Nacional – o serviço militar”; “A Fazenda de Santa 
Mônica”; “Lendas do Brasil – a lenda da mandioca”; “A Fortaleza de Santa Cruz”; 
“A inteireza dos Andradas”; “Aspectos do Brasil – as araucárias”; “O altruísmo de 
Tiradentes”; “O Presidente Getúlio Vargas e os ideais americanos”; “A cidade de 
Angra dos Reis”; “O Forte de Coimbra”; “A Guarda Nacional”; “O glorioso feito de 
Cristóvão Colombo”; “A cultura do milho”; “A política nacionalista do Brasil 
Novo”; “A tartaruga e a águia”; “Aspectos, usos e tradições nacionais – o Jardim 
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Botânico e o Riacho Ipiranga”; “O orgulho de Antônio Carlos”; “O homem feliz”; 
“Riquezas do Brasil – a mamona”; “Caxias e os símbolos do Brasil”; “A 
personalidade de Caxias”; “O marechal Deodoro e a República”; “Grandes vultos 
do continente americano”; e “A perseverança de Santos Dumont”. 
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 Ao longo da existência do Suplemento Juvenil, seus editores buscavam 
demonstrar o papel da revista em sua preocupação com a formação escolar e 
patriótica dos leitores, permanecendo de acordo com a cartilha do Departamento 
de Imprensa e Propaganda. Destacavam-se assim as seções que eram 
denominadas como “educativas”, em meio às quais era publicada uma série de 
textos e ilustrações trazendo ensinamentos cívicos e contendo biografias de 
personagens da formação brasileira7. Dentre tais segmentos, teve destaque a 
“Juventude Brasileira”, que esteve plenamente de acordo com o caráter 
institucional que o Estado Novo empreendeu em prol da congregação do público 
infanto-juvenil como uma massa crítica de apoio ao regime a médio e longo 
prazo. Em tais colunas, doutrina e ensino-aprendizagem compunham um 
conjunto estratégico que visava a incorporar os leitores em torno dos 
pressupostos estado-novistas. 

 

 

 

 

 

 

                                                           
7 GONÇALO JÚNIOR. A guerra dos gibis: a formação do mercado editorial brasileiro e a censura 
aos quadrinhos (1933-1964). São Paulo: Companhia das Letras, 2004. p. 90. 
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A Coleção Documentos tem por intento trazer ao público fontes 
manuscritas ou impressas, e ainda bibliográficas cujas edições 

estejam esgotadas ou se encontrem em difícil acesso. Seu fulcro são 
os documentos voltados à cultura em geral e, especificamente, aos 

fundamentos históricos e literários, com especial atenção às 
temáticas de cunho luso-brasileiro. Por meio desta Coleção, o 

CLEPUL e a Biblioteca Rio-Grandense unem forças para 
disponibilizar na rede mundial uma série de documentos que 
poderão fomentar pesquisas e/ou estimular a leitura de textos 

originais. 
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